
A comemoração oficial do Dia da Árvore 
teve lugar pela primeira vez no Nebraska, 
Estados Unidos da América, em 1872. John 
Morton conseguiu sensibilizar toda a popu-
lação para a consagração de um dia no ano 
à plantação de árvores na tentativa de ajudar 
a colmatar a escassez de material lenhoso 
que se fazia sentir. A Festa da Árvore rapi-
damente se generalizou a outros estados 
americanos e mais tarde foi também adop-
tada noutras partes do Mundo. Em Portu-
gal, comemorou-se pela primeira vez a 9 de 
Março de 1913...  Neiva, in “O culto da árvore 
e a 1ª República”, refere que a implantação 
da República a 5 de Outubro de 1910 trouxe à 
sociedade portuguesa um conjunto de novos 
valores e símbolos. Entre estes destaca-se 
o culto da árvore que se associa a outros 
valores centrais do republicanismo como a 
fraternidade, a educação e o culto da pátria. 
Ao culto da árvore agregam-se a realização 
de manifestações cívico-pedagógicas de-
signadas de Festas da Árvore, bem como a 
publicação de extensa bibliografia sobre a 
apologia dos benefícios da arborização.	 Em 
1914, é constituída formalmente a Associa-
ção Protectora da Árvore com vista à “pro-
pagação, defesa e culto da árvore”. Esta as-

sociação foi reconhecida pelo Governo como 
de Utilidade Pública. Editou diverso material 
e assumiu posições públicas sobre as van-
tagens do regime florestal e da arborização, 
tendo editado ainda uma revista em que, a 
par de informações e artigos técnicos, se 
divulgam poemas em louvor da árvore. Com 
a entrada de Portugal na 1ª Guerra Mundial, 
as iniciativas em torno deste tema foram-
se esboroando e durante o Estado Novo até 
1970, deixam de ter qualquer expressão. A 
partir de 1974, este Dia passa a designar-
se, conforme acordado internacionalmente, 
por Dia Mundial da Floresta, conceito bem 
mais complexo e abrangente que o de “Dia 
da Árvore”. Porém, neste dia, 21 de Março, 
outra efeméride é celebrada, o Dia Mundial 
da Poesia, instituído na 30ª Conferência Ge-
ral da UNESCO, com o objectivo de promo-
ver a leitura, escrita, publicação e ensino da 
poesia no Mundo. Comemoremos, pois, o 
Dia Mundial da Floresta para além da sua 
importância económica, social e ambiental, 
também como património cultural, fonte de 
inspiração e criação artística, assumindo as 
mais diversas manifestações culturais nas 
áreas da música, da pintura, nas artes visu-
ais, na prosa e na poesia entre outras.
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Dia da Árvore  
e Dia Mundial da Floresta
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22 Fevereiro a 20 Março Inscrições

Lançamento do concurso escolar 
“Descobrir a Floresta” para 
todos os alunos do pré-escolar 
ao secundário.  
informações: www.florestas2011.org.pt 
ou Ministério da Educação.

2 Março
Circuito económico da floresta:  
da produção da planta ao produto 
acabado - fileira do eucalipto 
COM A presença do SEFDR   
organização: Grupo Portucel Soporcel

16 e 17 Março
Workshop Técnico  
“Desertificação, Biodiversidade  
e Alterações Climáticas  
– Convergências na acção”. 
Casa da Cultura, em Mogadouro.  
informações e resultados finais:  
PANCD – Programa de Acção Nacional de 
Combate à Desertificação (www.afn.min-
agricultura.pt/portal/pancd)  
Sociedade Portuguesa de Ciências Flores-
tais (www.spcf.pt).

21 Março
Comemorações do Dia Mundial 
da Floresta,  
em Lisboa (Monsanto)  
com a presença do MADRP, SEFDR 
e Presidente CML.

21 a 25 Março
Escola Superior Agrária de 
Castelo Branco e a Quercus 
celebram o “Ano Internacional 
das Florestas”, com palestras, 
exposições e outras actividades. 
informações: castelobranco@quecus.pt

Iniciativas regionais: consultar 
www.florestas2011.org.pt
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As florestas das ilhas:  
Valores, riscos e estratégias

As Florestas das Ilhas Atlânticas 
da Madeira e dos Açores fornecem um 
conjunto de bens e serviços diversifi-
cados e significativamente distintos na 
sua natureza e quantidade relativa dos 
que são prestados pelas florestas do 
Continente. 

Um exercício inicial de quantifica-
ção foi efectuado no âmbito de Estra-
tégia Nacional para as Florestas em 
que as Regiões dos Açores e Madeira 
participaram de forma activa. Neste 
exercício exploratório concluiu-se que 
o conceito de Valor Económico Total 
tinha grande potencial como forma de 
abordar simultaneamente os diversos 
tipos de valores, e também de os asso-
ciar aos diferentes tipos de florestas, 
aos diferentes riscos que as ameaçam, 

e às diferentes estratégias a formular 
para o futuro.

Sobretudo a partir das descober-
tas científicas de Darwin é do conhe-
cimento geral que as ilhas podem ser  
consideradas como verdadeiros labo-
ratórios de biodiversidade e a teoria 
da biogeografia das ilhas de McArthur 
desenvolveu este tema que continua 
a apaixonar os debates científicos até 
ao dia de hoje. Não é de surpreender 
por isso que tenha particular destaque 
nas Ilhas da Macaronésia a questão do 
diferente valor dos habitats florestais 
para a conservação da biodiversidade, 
o que se pode estimar a partir da re-
lação existente entre valor e raridade 
dos habitats, sendo estes conhecidos a 
partir dos dados da Rede Natura 2000.

De qualquer análise resulta no en-
tanto sempre clara a situação particu-
larmente relevante do habitat priori-
tário da Laurissilva da Macaronésia, o 
que já foi amplamente reconhecido na 
classificação da Laurissilva da Madeira 
como Património Mundial. Mas a mes-
ma análise permite também estabele-

Frederico Luís  
Guilherme de Varnhagen

(1783-1842)    

O primeiro Administrador Geral  
das Matas do Reino

De naturalidade alemã formado em En-
genharia de Minas e Ciências Naturais 
serviu Portugal, a convite do Governo, 
toda a sua vida.

Em 1824 é nomeado primeiro Adminis-
trador Geral das Matas do Reino, com 
sede na Marinha Grande e sob tutela do 
Ministério da Marinha. 

Varnhagen realizou no Pinhal de Leiria 
uma obra notável nos domínios da car-
tografia, ordenamento, infra-estruturas 
básicas, silvicultura e protecção da mata. 
Este desenvolvimento florestal contribui 
para o crescimento da Marinha Grande 
que tem em Varnhagen uma das suas fi-
guras históricas mais ilustres.

Em 1836, Frederico Varnhagen apre-
senta à Academia Real das Ciências 
um interessantíssimo “Manual de Ins-
truções Práticas sobre a Sementeira 
Cultura e Corte dos Pinheiros”. Neste 
trabalho, entre inúmeras considerações 
técnicas relativas à cultura dos Pinhais, 
destacam-se as primeiras referências 
ao interesse da utilização dos fogos con-
trolados “… como um meio seguro de li-
vrar as matas dos incêndios de verão”. 

“Uma árvore que cai faz mais barulho do 
que uma floresta que cresce.” Provérbio

 
José Neiva  

Engenheiro Silvicultor
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“ A Laurissilva  
da Madeira é classificada  

e amplamente  
reconhecida como  

Património Mundial”



www.spcf.pt
www.un.org/
en/events/
iyof2011/

EDIÇÃO 02  |  Março 2011 FLORESTA PARA TODOS

03

cer a importância para a conservação 
da biodiversidade de outros habitats 
menos conhecidos como os das flo-
restas de Juniperus spp. das zonas de 
montanha dos Açores. E ao valor dos 
habitats florestais para a biodiversi-
dade, particularmente importante nas 
ilhas, associa-se obrigatoriamente o 
valor do recreio associado ao turismo.

Se os valores associados às flo-
restas das Ilhas são particulares tam-
bém o são os riscos associados. Neste 
caso assume particular relevo o valor 
das funções da floresta associadas à 
fixação do solo nas encostas particu-
larmente declivosas de algumas ilhas, 
contrariando o grande risco a que es-
tão sujeitas as populações fixadas a 

jusante das bacias hidrográficas. São 
ainda de relevar as funções particula-
res de captação da água nos nevoeiros 

típicos das altas altitudes das ilhas ou 
a importância do controle de infestan-
tes que ameaçam o grande valor da 
biodiversidade das ilhas. Na Madeira 
acresce a estas questões o problema 

dos incêndios florestais, cujas conse-
quências na vegetação natural são ain-
da mal conhecidas. Todos estes temas 
foram abordados com exemplos nas 
importantes Jornadas Florestais da 
Macaronésia.

Estes elementos particulares de 
Valores e Riscos das Florestas das 
Ilhas apontam para soluções também 
particulares de Estratégia que, com os 
objectivos de aumentar os valores e de 
reduzir os riscos, possam potenciar o 
Valor Económico Total associado àque-
las florestas. E este é, talvez, o grande 
objectivo implícito do Ano Internacional 
das Florestas…

Francisco Castro Rego
Eng. Silvicultor e Professor 

“ É necessário  
potenciar o valor  
económico total  

das Florestas das ilhas  
de forma a aumentar  
os valores e reduzir  

os riscos”
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Cadastro Rústico discutido pela Ordem dos Engenheiros
No dia 28, a conferência 
e o jantar debate, pro-
movidos pela Região 
Sul da Ordem dos En-
genheiros, subordina-
dos ao tema Cadastro 
Rústico, revestiram-se 
de  elevado interesse e 
contaram com grande 
participação. A “Experi-
ência da Galiza”, nesta 
matéria, foi apresen-
tada pelo Prof. Xesus 

Pablo, a que se seguiu um debate sobre a mesma. Igualmente, no jantar, 
usado como espaço de discussão, foi unanimemente considerado pelos 
participantes como urgente a elaboração do cadastro, tendo o Secreta-
rio de Estado das Florestas e Desenvolvimento Rural mostrado vontade 
política de avançar com este processo. Quanto à metodologia seguida e a 
seguir, maioritariamente, as opiniões assentaram na necessidade de ser 
aproveitado o material disponível, nomeadamente o parcelário e outro, 
tendo em vista o progresso significativo dos trabalhos do cadastro.

Abertura oficial do Ano Internacional das Florestas
Em simultâneo com a abertura oficial do Ano Internacional 
das Florestas, a decorrer durante a 9ª sessão do Fórum das 
Nações Unidas sobre Florestas, em Nova Iorque, teve lugar  
no Centro de Ciência Viva de Proença-a-Nova, a abertura do Ano 
Internacional das Florestas em Portugal.	

V Jornadas Florestais  
da Macaronésia
De 8 a 11 de Fevereiro de 2011 de-
correram as V Jornadas Flores-
tais da Macaronésia no Funchal. 
Os Responsáveis Regionais das 
Florestas das três Regiões re-
presentadas - Açores, Canárias e 
Madeira - apresentaram o enqua-
dramento e a caracterização do 
sector, no âmbito das suas com-
petências e contribuições para 
o respectivo desenvolvimento 
regional e acordaram no inter-
câmbio de acções e na articula-
ção da defesa deste património. 
Este tema foi organizado em três 
painéis: “Serviços Ecossistémicos 
e Valoração”, “Riscos e Ameaças” 
e “Gestão e Planeamento”. Deste 
evento, destaca-se a reconhe-
cida a importância da floresta 
da Macaronésia como elemento 
indispensável para a manuten-
ção de altos níveis de biodiver-
sidade e as distintas actuações 
de restauração do meio causa-
das pela erosão e chuvas tor-
renciais, bem como a gestão dos 
espaços naturais, sistemas flo-
restais, uso público, incêndios 
florestais e infra-estruturas 
de prevenção. Foi, ainda, apre-
sentada e discutida a estreita 
colaboração entre as diferen-
tes regiões, em particular entre 
as Canárias e a Madeira no que 
respeita aos fogos florestais. 

www.un.org/forests/
www.spcf.pt/
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